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«—» 

Em estes dias os álfaiâtès da terra tem andado u"uma conlra- 
dança de mii diabos a procurar bons paniios nas lojas para as ca- 
sacas i|ue terdo de servir em o baile da I.uzo, aununciado, em 
grande gala, pelo sen illostre secretario,era commomorarao ao 
quinquagessimo terceiro anniverrario üa independoncia dos llrazis. 

Muito, bem, o mais tarde algo direi a respeito. 

«—» 

Terça-feira assisti á porta do Exm. Sr. General commandau- 
te da gunrnioào urna bella rofreta. 

Fazouavir os seus melodiosos sons a oxcellente banda de 
musica do 18°. 

Ealavra deSatan que gostei d» ouvir aquella musica. 
Uma concurreucia immensa de povo ali se aebava atrabida 

pela novidade da cousa. 
K' mais unia compalvlora emsccna, como dizem os homens dos 

fazendas. 
Será ? 

« —» 

O Sr. Andrade Phospboriob sempre promplo a ofTerecer novo 
gênero do divertimento a esto bom publico que o tem na conta de 
artista consumado, acaba de realisar em o seu salao uma comple- 
ta reforma em seus quadros, assim como será ali exposto hoje á 
uoute um axcellente neorama composto das mais ricas vistas que 
tem vindo a esta cidade, 

Por tanto o nosso pbospborico Andrade que a nada se tem pou- 
pado para bem agradar ao povo.desta plagas líio Grandenses, es- 
pera mais uma vez q re se dignem vizitav os seus vastíssimos e 
encantados salões. 

Pois que espere.... 

«—» 

Os larápios já não contào mais com as desgraças da policia. 
Tantos quantos são os dias da semana, tantos são os roubos 

praticados na cidade. 
!■ oram ao oscriptorio da companhia do Gaz, e surrupiarão das 

gavetas SiOOOift) era dinheiro ; 
Furam a casa do Sr. major Ivíatiiias, o arrombando um bahú 

de folha (pio abi existia suspenderão com toda a roupa de uzo 
que abi tinha o pobre caixeiro d'aquella casa do negocio, deixan- 
do-o de louça nem um pires. 

Dqs humanos In r a pi os ! 
Morro tanta gente boa só não morrem os larápios. 
Que praga ! 
Foram ao quintal do Sr. Camillo José de Carvalho, inspeetor 

da Alfândega, c nos galinheiros, nem se quer deixaram para re- 
médio, um só frango do hotica ! 

Tudo que foi ave domestica que ali existia em quantidade 
regular, cabio nas unhas dos gatunos. 

F fora o mais que não quero contar, por não maçar a paciên- 
cia de meus bons leitores, com estas proezas de gatunos : 

Já se ve, o costume velho : scenas de todos os dias.. 
Valha-mo a Santa Paciência 1 

« — » 

Sabem: o Juca do Fragáia, não é tão máo rapaz como dizião, 
não senhor. 

O rapaz lem bom fundo e lá uma ou outra vez o vol-o assim 
meio enfumaçado, isso nada quer dizer, nem mesmo servo do re- 
gra. 

O eommerciante (em destas contrariedades na vida : 
O Juct, repetimos tom bom fundo, e se continuar a mimo- 

sear-nos com aquelles celebres havauos de domingo.; então a cou- 
'sa arrumou. 

Arrumou. -. Arrumou. .. 

v —» I 

Ah.' meus leifores andio agora uus azoite.s, aos domingos: em 
a rua lJriiwe~, que aquillo é uma cousa o ver e outra o contar-vos. 

Domingo o nosso celebre eaiixir.o dos Cdios,trabalhou ali qua- 
si todo o dia no fabrico do tal azeito, que não tinha mãos a medir. 

Brauó os prinr.e  
Palavra que gostei deve- o processo empregado por aqnello 

novo azeitei ro c súa intcressanlô azei feira. 
Estava a menina nesse dia as devoras elegante, com seu piu- 

oez-ue;:, e snas vestes íntuosüs. 
Mas eu se fosse seu prcdilecto, pedia-lhe encarecidameníe 

a substituição d'aquclla «scaiicnmcía rosa branca no mimoso va- 
bello, por um nequnno botão, mesmo daquolla tlôr, porém, apennr 
desabroebando. 

Está dito c boje ao passar lá, ou mesmo do piedio fronteiro, 
lieide fazer-Ihc i m tal pedido. 

Não haverá sivmada ? 
fícidc ganhar vmito com isso. Não achão? 
Pois sim seu Hasto.s, vou procurar, c o que achar domiugu 

dir-vos-liei. 
Doa-noitc. 
ivio ürando, 4 de Setembro de 1875. 

5.1J.-LT. 

Jalicta 

E' nnite... e eu velo!., a relembrar as scenas. 
Horas amenas que gozei no lar .' 
E' tarde 1... o esfalraa de outro amor estreibo— 
Desvaria... geme... em atlicrão sèm par 1.. 

, K' tarde... e a brisa nos vCrgois a moda... 
Meigo segrciio ciciando as flores 
\ern susplrOsa bafejar-me o pranto... 
Balsamo santo no pungir das dores .' 

E o bronse ao longe em seus ais sentidos 
Dose gemidos faz ouvir alem 
E a lua passa... o.rguluo-a... utana 
Gentil sultana no sideriro harem ... 

A' í como c triste o caminhar dormente 
Se ar ter na mente esperanças ao menos I, 
itosa fanadana avidez da calma 
Sorva esta alma infernaes venenos ! 

E fú nos braços cTum rival que odeio 
No doce enlcio de febris amores.... 
Ah nem te lembres do infeliz que geme. 
Batei sem leme a sossobrar nas dores !... 

liomeo. 

Impresso na typ. do IRTIST.i. 
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Déste-me o teu filho; mas eú nSo desejo possuir essa alma pura; 
Venho em tua procura, pai desalmtido ; 
Estás condemnado á soffrer as penas de meu reinoí prepara-te, pois, que segues em minha companhia. 


